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CURSO: PROJETOS EDUCACIONAIS: ELABORAÇÃO, APLICAÇÃO E AVALIAÇÃO.

MÓDULO 2

CAPÍTULO 1

INTRODUÇÃO


Este segundo módulo apresenta informações sobre a elaboração da parte escrita do projeto educacional. Esta é a parte técnica do projeto, onde estarão todas as orientações relacionadas com o projeto, desde as ações que devem ser realizadas antes do projeto até as ações e formas de avaliação que devem ser realizadas após o projeto.


Aqui iremos apresentar considerações importantes sobre a forma de se elaborar um projeto. Isto ocorre pois é necessário realizar as seguintes análises:

a) Elaborando um projeto para os educadores da escola


A primeira preocupação que se deve ter é com a participação de todos. Caso isto for possível em reuniões, tanto melhor. Caso contrário esta participação pode ser feita a distância, via correio ou e-mail.


O aspecto importante, que deve ser salientado, é que TODOS foram convidados a participarem da elaboração do projeto.


Certamente, você terá professores que não participarão, porém foram convidados.


Isto caracterizará uma proposta feita coletivamente, onde cada um poderá dar a sua opinião.


Acredito que este é o principal “descuido” que uma Secretaria de Educação, ou uma escola podem cometer. Se a equipe elaboradora do projeto, não propor esta participação, certamente vai escutar afirmações pessimistas do tipo:


- lá vem mais um projeto goela-a-baixo !


- Esta deve ser mais uma “Fórmula-mágica” que não vai dar certo.


Assim, antes de começar, o projeto já deu errado.


Quem afirma isso, geralmente não participou de nenhum projeto, não apresentou sugestões, jamais avaliou nenhum projeto porque não se sabe como se faz, e foi um dos que você convocou para a elaboração do mesmo.


Desafio algum educador, que participou de um projeto educacional, que foi pensado por uma equipe, e que este projeto não tenha obtido NENHUM RESULTADO POSITIVO.

"É melhor acender uma pequenina vela do que maldizer a escuridão”. (Confúcio).


Devemos pensar, que mesmo um projeto executado em outra comunidade que apresente características completamente diferentes, pode ter pontos positivos que podem ser adequados a nossa realidade. Freqüentemente são exibidas reportagens em programas de televisão que apresentam projetos educacionais executados com sucesso em comunidades carentes. Comunidades, muitas vezes compostas por meninos de rua, marginais e outra variedade de pessoas que não costumam ficar muito tempo em escolas.


O que devemos pensar das pessoas que elaboraram tais projetos ?

  
- Estudaram a comunidade, conversaram com as pessoas.


- Descobriram atrativos para a comunidade.


- Formaram uma equipe. (é mais difícil fazer tudo sozinho)


É claro que ninguém sabe tudo, porém é a atitude que faz a diferença, e não o discurso.

“Alguns educadores costumam afirmar que não existe uma fórmula ou receita para se executarem boas ações de aprendizagem. Estão certos. Não existe uma receita, existem várias.” (BUZIN, 2004)


A importância da contextualização de um projeto é fundamental para o seu sucesso. É necessário que sejam agregados elementos ao projeto, com as devidas justificativas, e apresentadas aos professores de forma prática e descomplicada.


Caso você elabore um projeto educacional com 50 páginas e levar para os educadores da escola lerem, terá uma grande decepção. Poucos terão a paciência de lê-lo, principalmente se identificarem a falta de objetividade.


Este fato nos remete para os elementos que devem constar no projeto, onde detalharemos na INTRODUÇÃO do projeto, informações aos professores que o executarão.

b) Elaborando um projeto para Técnicos educacionais


Existem duas vertentes bastante interessantes no aspecto técnico de projetos educacionais.


A proposta mais aceita (e conhecida) é a do detalhamento extremo de tudo o que for relacionado ao projeto.


Desta forma, no projeto devem constar todas as informações sobre a comunidade a ser atendida pelo projeto, justificativas gerais do projeto, ações a serem executadas de forma detalha, justificativa individual de cada uma destas ações, cronogramas, resultados esperados, etc.


Neste curso você vai aprender a fazer este tipo de projeto, que apesar de despender bastante tempo, é exigido por muitos órgão financiadores de projetos educacionais.


O outro tipo de projeto é o que tem objetividade em sua proposta.


Este projeto se restringe a possuir apenas os padrões de um projeto tradicional de pesquisa.


Acredito que este tipo de projeto, é o mais indicado para ser apresentado aos professores da escola.


É importante que todos saibam que a elaboração do projeto educacional desta forma, é uma tendência. Avaliadores de projeto da USP, normalmente descartam projetos com longas apresentações e cansativas justificativas. Neste padrão, um projeto não deve ultrapassar 10 folhas.


Esta tendência é comprovada pelo maior concurso de projetos educacionais que existe no Brasil, o “professor nota 10”, promovido pela Revista Nova Escola, da Editora Abril.


Casso você tem acesso a esta revista, confira o regulamento deste concurso. 


Estudaremos a forma de desenvolver estes dois tipos de projeto em capítulo especial.    

“É preferível conhecer alguma coisa sobre tudo a tudo sobre apenas alguma coisa”. Blaise Pascal.


CAPÍTULO 2

ELABORANDO PROJETOS TÉCNICOS


Como vimos anteriormente, existem dois tipos de projetos técnicos. Agora vamos estudar a forma de elaboração de cada um deles.

PROJETOS OBJETIVOS:  São projetos que apresentam linguagem simples e objetiva, apresentando apenas os elementos fundamentais e indispensáveis ao projeto.


Apresentaremos agora todos os elementos que existem neste tipo de projeto, detalhando cada um deles:

1) Capa:


É a identificação do projeto, nela devem constar obrigatoriamente, os seguintes elementos:

- Nome da instituição, se for o caso, sendo que, no caso de instituição de ensino, incluir a Universidade, Faculdade e Departamento. 
- Título do trabalho. 
- Nome completo do autor; 
- Se houver subtítulos, utilizar fonte menor para impressão.
- Nome da cidade. 
- Ano do trabalho, logo abaixo.
2) Resumo do projeto:

É a apresentação consistente e seletiva do texto. Deve ressaltar, de forma clara e sintética, a natureza do trabalho, sua proposta básica e os mais importantes resultados esperados. Deve concluir-se num texto redigido de forma cursiva, concisa e objetiva, respeitando a estrutura do original e reproduzindo, apenas, suas informações mais significativas.

O Resumo deve fornecer estas informações por ser normalmente o primeiro item lido por quem se interessa pelo assunto abordado no documento. Algumas publicações e sites da internet publicam apenas este resumo (abstract), deixando o restante do documento off-line ou restrito.

Não deve ser uma simples enumeração de tópicos, sendo que a 1ª frase deve ser significativa e explicar o tema principal do trabalho, procurando-se evitar o uso de parágrafos, frases negativas, símbolos, tabelas, quadros, figuras e ilustrações, assim como de fórmulas e equações.
Recomenda-se para este resumo, um limite máximo de 250 palavras.

Além do resumo, coloca-se uma Segunda folha com a sua versão em inglês, ou seja, um “abstract”, para facilitar sua divulgação no exterior. Respectivamente, para cada caso, a palavra resumo ou abstract deve encabeçar o texto, em caixa alta, centralizada no papel e o texto impresso em espaço simples. 
3) Introdução:

Resume brevemente os objetivos do projeto e as razões de sua elaboração, bem como as relações com outros trabalhos existentes, não devendo repetir ou parafrasear o resumo nem antecipar as conclusões e recomendações contidas ou decorrentes do estudo. Apesar de figurar no início do trabalho, é a última parte a ser redigida em definitivo, visto constituir uma síntese de caráter didático das idéias e da matéria tratada.
A introdução deve situar o leitor no contexto do tema do projeto, colocando-o a par dos antecedentes, tendências, pontos críticos, preocupações, justificativas e razões do projeto, para, em seguida, colocar as questões de pesquisa ou perguntas a serem respondidas, assim como as possíveis contribuições esperadas do estudo e suas implicações.
Nesta introdução devem ser inseridos elementos informativos sobre o projeto, onde incluem-se: 

- As formas de contato realizadas com a comunidade a ser atendida pelo projeto.

- Como ocorreu a participação dos professores da comunidade na elaboração da proposta do projeto. (isto esclarece a todos de que o projeto não foi simplesmente imposto)

- Quem são as entidades parceiras na execução do projeto e no seu financiamento.


- Outros elementos de esclarecimento necessários.

4) Justificativa:


Relate um breve diagnóstico da situação atual da comunidade a ser beneficiada pelo projeto.


Aqui você vai expor qual a situação ou problema que seu projeto pretende resolver. 


Quem nunca elaborou nenhum tipo de projeto pode estranhar o termo “problema”. É importante ter em mente o que o seu projeto deseja proporcionar; é a razão do seu projeto existir. Por exemplo: Um projeto que irá prestar informações sobre a reciclagem de materiais, e propor uma mudança de hábitos na comunidade. 


Não seja abrangente, propondo resolver várias situações ou problemas muito extensos, em detrimento da capacidade do projeto e dos recursos a serem empregados. 

5) Objetivos:


Neste tópico você vai relatar exatamente quais objetivos devem ser alcançados pelo projeto. 


Lembre-se de que devem existir formas de avaliar se os objetivos do seu projeto foram alcançados.


Exemplos de objetivos: 


- Prestar informações sobre determinado assunto. (pode ser verificado através de avaliação posterior)


- Reunir determinada quantidade de materiais recicláveis, com o objetivo de comprar determinado bem para a escola.

Os objetivos devem estar divididos em:  Objetivo Geral e Objetivos específicos

6) Metodologia:


Aqui você vai descrever todos os procedimentos e ações a serem realizadas durante o projeto, desde as reuniões programadas, levantamentos preliminares no local e na comunidade onde será executado o projeto e todas as ações teóricas e práticas que serão realizadas.

Procure ser claro nestas ações. Isto é importante pois nem sempre a equipe que elabora o projeto é a mesma que o executa. 

Um bom projeto deve poder ser executado por qualquer pessoa que compreenda a seqüência metodológica apresentada.

Relacione os principais materiais necessários ao projeto.

7) Formas de Avaliação:

Todo o projeto deve ser avaliado para que se verifique se os objetivos propostos foram atingidos.

Esta avaliação deve ser feita antes, durante a após a realização do projeto. Os dados coletados nas avaliações proporcionam uma análise da eficiência do projeto.

Todos os órgão financiadores de projetos solicitam as avaliações realizadas e demais demonstrativos.

A avaliação é feita de duas formas: Quantitativa e qualitativa.

QUANTITATIVA: Levantamento de quantas pessoas assistiram as palestras, quantas pessoas participaram da atividade prática, quantas árvores foram plantadas, quantos kg de lixo foram coletados, quantos professores participaram voluntariamente no projeto, etc.

Deve ser analisada a freqüência dos alunos, comparando-se com a freqüência no momento que a escolha não proporcionava projeto algum. Assim você comprovará se o projeto foi consistente no sentido de conter a evasão escolar.

A avaliação quantitativa  proporciona a possibilidade de análises percentuais, gerando dados e gráficos demonstrativos.

QUALITATIVA: É uma forma de avaliação que deve ser comprovada em todos os estágios do projeto.

Como poderíamos provar que um determinado grupo de alunos aprendeu alguma coisa ?

Perguntando para eles antes de ensinar.

Devem ser feitas avaliações de conteúdo em, pelo menos, 3 momentos do projeto: Antes de sua aplicação, no ponto médio de duração do projeto e após a execução do projeto.

Deve ser feita uma reunião ao final do projeto com os executores e os participantes, onde cada um relatará o que aprendeu, suas considerações e o que espera para o futuro. 

Deve-se retornar ao local de execução do projeto periodicamente para verificar se a problemática proposta foi resolvida.

Alguns tipos de projetos educacionais podem apresentar indicadores qualitativos relacionados com a diminuição de conflitos entre os alunos e a violência na escola e na comunidade de modo geral. 

O nível de satisfação das famílias dos estudantes que participaram do projeto pode ser analisado.

Podem ser desenvolvidos diversos métodos de análise qualitativos.

8) Cronograma:


Neste tópico, devem ser determinadas todas as datas de realização do projeto, estabelecendo-se um cronograma, conforme o modelo abaixo; assinalando com “X” os períodos com atividade programada.

	
	PERÍODO

	Atividade
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Levantamento
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	Educação Ambiental
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	

	Visitas Periódicas
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X


Caso for necessário, além do cronograma, podem ser destacadas datas especiais.

9) Referências bibliográficas:

É a relação das fontes de pesquisa que foram utilizadas para elaborar o projeto e estão citadas no texto. 

É um erro comum colocar as informações das referências no texto e elas não estarem no final ou estarem no final e não estarem citadas no texto.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PROJETOS DETALHADOS: São projetos que possuem uma grande riqueza de detalhes.


Devemos saber que este projeto possui os mesmos componentes dos Projetos Objetivos, que acabamos de descrever, porém o detalhamento é maior e são inseridos outros elementos que complementam o projeto.


Esta forma de projeto é geralmente uma exigência de organismos financiadores ou Secretarias de Educação.


Vamos verificar os elementos deste tipo de projeto:

“Sabedoria é saber o que fazer; virtude é fazer”. (David Starr Jordan)

1) Capa:


Possui os mesmos elementos:

- Nome da instituição, se for o caso, sendo que, no caso de instituição de ensino, incluir a Universidade, Faculdade e Departamento. 
- Título do trabalho. 
- Nome completo do(s) autor(es); 
- Se houver subtítulos, utilizar fonte menor para impressão.
- Nome da cidade. 
- Ano do trabalho, logo abaixo.
2) Segunda capa ou contra-capa:
 

Coloca-se o nome do reitor da Universidade, do diretor e do chefe de departamento da Faculdade ou da instituição onde o trabalho foi originado.

 

3) Folha de rosto:

 
Contém os elementos essenciais à identificação da obra.

- Nome do(s) autor(es), em caixa-alta, centralizado. 

- Título do projeto, seguido dos demais subtítulos, se houver, centralizados.

- Nota explicativa, a 3 cm do título ou subtítulo, a 9 cm da borda lateral esquerda. Refere-se à natureza do trabalho, a seu objetivo e aos respectivos dados de orientação. (neste ponto deve ser informada a natureza do projeto: Se é educacional ou de pesquisa) 

- Nome da cidade. 

- Ano do início da execução, logo abaixo.

 
3) Resumo do projeto:

Apresenta os mesmos elementos que os citados no modelo dos projetos objetivos.
3) Introdução:

Além dos mesmos elementos que citados no modelo dos projetos objetivos, esta introdução pode abordar outros aspectos relacionados com o projeto, tais como:

- Contexto histórico (da comunidade ou do projeto)

- Características de contextualização do projeto com determinadas políticas públicas. (por exemplo: fome zero ou EJA)

4) Justificativa:


Além dos mesmos elementos que citados no modelo dos projetos objetivos, esta justificativa DEVE abordar os seguintes aspectos:


- Justificativa de cada um dos objetivos do projeto.


- Justificativa detalhada do projeto com relação a sua eficiência na comunidade.


Note que existe uma amarração muito grande da justificativa com relação aos objetivos.

5) Objetivos:


Neste tópico você deverá dividir os objetivos da seguinte forma:


- Objetivos Gerais: São mencionados com o maior grau de amplitude que se pretende dar durante o projeto. Por exemplo: - Despertar conscientização ambiental.


- Objetivos específicos: São aqueles focados exatamente nas ações do projeto. Por exemplo: - Prestar conhecimento sobre os tipos de materiais recicláveis. – Implantar coleta seletiva na escola.

6) Metodologia:


Aqui devem ser descritos todos os procedimentos e ações a serem realizadas durante o projeto, desde as reuniões programadas, levantamentos preliminares no local e na comunidade onde será executado o projeto e todas as ações teóricas e práticas que serão realizadas.

A metodologia deve ser clara, especificando detalhadamente a forma de trabalho dos membros da equipe executora do projeto.

Devem ser relacionados todos os materiais necessários ao projeto, especificando as quantidades necessárias.

8) Estratégias utilizadas: 


Neste tópico são mencionadas as estratégias, ou seja, as formas que serão utilizadas na aplicação do projeto educacional.

Aqui podem ser descritas situações que devem ser provocadas nos alunos participantes do projeto; reflexões que deverão ser utilizadas, etc.

Podem ser relacionados filmes a serem apresentados, agendamento de palestras, visitas a determinados lugares, etc.


Estas estratégias podem ser destacadas de forma separada ou incorporadas na metodologia.

7) Formas de Avaliação:

Todo o projeto deve ser avaliado para que se verifique se os objetivos propostos foram atingidos.

Esta avaliação deve ser feita antes, durante e após a realização do projeto. Os dados coletados nas avaliações proporcionam uma análise da eficiência do projeto.

As avaliações que serão realizadas no projeto devem ser descritas detalhadamente, e se possível, colocadas na íntegra em forma de anexos.

A avaliação é feita de duas formas: Quantitativa e qualitativa e seguem os mesmos padrões que foram descritos para os projetos objetivos

8) Replicabilidade do projeto:


É interessante abordar a possibilidade do projeto ser aplicado em outras escolas ou comunidades.


Mencione quais serão os mecanismos para divulgar os resultados e a própria proposta do projeto.


Relacione quais tipos de apoio a equipe de elaboração do projeto poderia proporcionar para outra escola, que desejasse aplicar o mesmo projeto.


Descreva a sustentabilidade do projeto. Isto pode ocorrer principalmente em projetos que envolvam reciclagem ou a geração de renda através da comercialização de algum produto do projeto.

9) Cronograma físico- financeiro:

O cronograma físico é o mesmo apresentado na elaboração dos projetos objetivos, onde é apresentada uma tabela com a relação de ações e os respectivos períodos de realização.


Este é um ponto importantíssimo do projeto. Este levantamento é realizado baseando-se em informações relacionadas com o desenvolvimento do projeto, tais como número de pessoas, local, materiais a serem utilizados, etc.

Assim devem ser organizados todos os custos do projeto, divididos em três categorias:

Material de consumo: São os materiais utilizados pelo projeto, que serão gastos. Entram nesta categoria os folders, cartazes, gasolina, papel, cartolina, lápis de cor,   materiais educacionais (apostilas), etc.

Material fixo: Aqui são relacionados todos os materiais que serão utilizados pelo projeto, porém não serão consumidos. Nesta categoria se encaixam: Veículos, recipientes para coleta de material reciclável, canoas, motores, computadores, data-show, projetores de slides, mesas, ferramentas, barracas, GPS, etc.

Esta distinção é importante pois este tipo de material pode ser fornecido por empréstimo através de instituições parceiras.

Pessoal: São relacionados todos os profissionais que vão atuar durante o projeto, sendo eles remunerados ou não, desde a elaboração do projeto até a sua avaliação final.

No caso de profissionais pagos: Os valores a serem pagos devem respeitar quem efetivamente atuar na execução do projeto e sua  gestão técnica, executiva e administrativa bem como aqueles que lhes prestarem serviços específicos, respeitados, em ambos os casos, os valores praticados pelo mercado na região onde exercerem suas atividades.

No caso de trabalho voluntário; este fato deve ser mencionado no projeto, informando quais profissionais atuarão desta forma; anexando declarações assinadas pelos mesmos, informando da disposição para trabalhar desta forma.

Administração: Neste tópico são relacionados gastos com telefone, fax, correspondências, protocolos, etc.

Muita atenção; existem instituições financiadoras que limitam este tipo de gasto à 10% (dez por cento) do valor total do projeto. Outras instituições não admitem os “Gastos Administrativos”; neste caso as despesas deste item, na medida do possível, devem ser relacionadas juntamente com o “Material de Consumo”.  

Os custos do projeto devem ser organizados em tabelas, com sub-totais para cada uma. Vejamos um exemplo prático, para um projeto de recuperação de matas ciliares.

CUSTOS DO PROJETO

	MATERIAL DE CONSUMO
	Quantidade
	Preço Unitário
	Preço Total

	Mudas
	1000
	R$ 2,00
	R$ 2.000

	Copos descartáveis
	2 pct. (100 unid.)
	R$ 2,99
	R$ 5,98

	Garfos descartáveis
	1 pct (100 unid.)
	R$ 3,82 
	R$ 3,82

	Sacola p/ Lixo
	1 pct. (30L - 100 unid.)
	R$ 19,90
	R$ 19,90

	Chamex
	1 resma
	R$ 12,00
	R$ 12,00

	Tinta p/ Impressora
	1 colorido

1 preto
	R$ 60,00
	R$ 120,00

	Disquetes
	1 caixa(10 unid.)
	R$ 10,00
	R$ 10,00

	CDs
	5
	R$ 1,69
	R$ 8,45

	Revelação de Fotografias
	100
	R$ 0,85
	R$ 85,00

	Transporte de alunos
	FRETE
	R$ 600,00
	R$ 600,00

	Combustível

(10 Km/L)
	200 L
	R$ 2,30
	R$ 460,00

	Sub-Total
	R$3.325,15


	Mão de Obra
	Quantidade
	Diária
	Período 

(5 dias)
	Custo Total

	Capataz
	1
	R$ 40,00
	R$ 200,00
	R$ 200,00

	Peões 
	5
	R$ 30,00
	R$ 150,00
	R$ 750,00

	Motorista
	1
	R$ 40,00
	R$ 200,00
	R$ 200,00

	Biólogo
	1
	R$ 80,00
	R$ 400,00
	R$ 400,00

	Estagiárias
	3
	R$ 50,00
	R$ 250,00
	R$ 750,00

	Professores da escola
	4
	-
	-
	-

	Sub-Total
	R$ 2.300


	Material Fixo
	Quantidade
	Preço unitário
	Preço Total

	Cavadeiras
	5
	R$ 19,00
	R$ 95,00

	Enxadão 
	5
	R$ 15,70
	R$ 78,50

	Enxada
	5
	R$ 18,90
	R$ 94,50

	Pá
	5
	R$ 15,20
	R$ 76,00

	Computador
	1
	R$ 1.500,00
	R$ 1.500,00

	Impressora
	1
	R$ 230,00
	R$ 230,00

	Câmera Digital
	1
	R$ 1.200,00
	R$ 1.200,00

	Garrafa de Café
	2
	R$ 30,00
	R$ 30,00

	Sub-Total
	
	R$ 3.304,00


Custo total do projeto: R$ 8.929,15


Este é um exemplo, porém podemos verificar que existe um detalhamento de todos os recursos que são necessários ao projeto. 


É importante lembrar que todos os itens a serem utilizados pelo projeto devem ser relacionados. Caso algum item a ser utilizado seja esquecido, caracterizará um problema, sendo necessária a busca de recurso ou parceria  suplementar. 

Referências Bibliográficas:


Esta é uma parte do projeto, e sempre vem em último lugar.


Nela são relacionadas todas as referências bibliográficas que foram utilizadas no projeto.


É necessário utilizar as Normas ABNT e que as referências encontrem-se em ordem alfabética.


É importante salientar que as referências bibliográficas devem constar nos dois tipos de projeto, objetivos e detalhados.

Considerações importantes:


É importante saber que os dois tipos de projetos que apresentamos são os mais utilizados, porém, existem outras formas que diferem um pouco.


Em muitos casos, são desenvolvidos modelos específicos para a apresentação de projetos para as instituições. 


Desta forma, temos modelos bastante diferentes para a Secretaria Estadual de Educação, Para o MEC, para as Secretarias Municipais de Educação, para o Banco do Brasil, etc.


Para ajudar na compreensão da elaboração de projetos, disponibilizamos na pasta EXEMPLOS, que está no CD do curso, alguns exemplos de projetos; alguns deles selecionados dentre os que foram desenvolvidos por alunos deste curso. 

“Estamos condenados à civilização. Ou progredimos ou desaparecemos”. Euclides da Cunha

CAPÍTULO 3

IMPORTÂNCIA DO PROJETO ESCRITO


Verificamos os tópicos que compõem o projeto escrito. Talvez você esteja se perguntando: qual é a sua verdadeira importância ? Por quais motivos devemos fazer um projeto escrito ? 


Conheço alguns projetos que foram realizados com sucesso, sem possuírem uma linha sequer escrita em papel.


Educadores extremamente práticos e dinâmicos, tendem a agir desta forma.


Devemos pensar em oportunizar outras instituições de ensino a possibilidade de conhecerem o nosso projeto. A nossa própria instituição também, pois sem registros da ação educacional é quase impossível utilizá-la novamente ou melhorá-la para ser novamente aplicada em momento posterior.


A sociedade está em constante mudança, e a educação também. Atualmente as ações práticas mais significativas que temos notícia são provenientes de escolas de ensino fundamental e médio. Elas estão evoluindo mais rapidamente do que as escolas de ensino superior.


A responsabilidade do educador é extrema; infelizmente alguns ainda não possuem consciência disto.


No ensino superior, o papel do ORIENTADOR, em alguns casos é completamente deformado. O orientador deveria ser aquele, que sabe mais do que o aluno e o ajuda da melhor forma a alcançar o seu objetivo (do aluno, e não o contrário) criando possibilidades, informando sobre prerrogativas, possibilidade de publicação, bolsas e recursos, etc.


O orientador deve estar atento para a importância da pesquisa realizada. Esta é uma reflexão séria e que deve ser feita constantemente. 


Todo o pesquisador (ou qualquer sujeito que esteja elaborando um trabalho de final de curso) deve pensar sobre a utilidade daquilo que está produzindo.


Neste momento, propomos a seguinte reflexão: Lembre-se do(s) seu(s) trabalhos de final de curso ? O que é feito com eles atualmente ? São significativos e atuais ? Foram importantes para o desenvolvimento da temática abordada ? Foram utilizados recursos públicos ? Está apenas fazendo peso, numa prateleira da Universidade e raramente, utilizada como referência bibliográfica de outrem ?


Esta reflexão nos leva ao desenvolvimento do aluno e a sua participação na sociedade. Importância principal do desenvolvimento de um projeto educacional.

“Ter razão é fácil. Perceber que os outros a têm - eis o problema”. Mário da Silva Brito

Apoio e parcerias:


Tenho certeza, que ao responder as perguntas da segunda avaliação, a maioria dos alunos deste curso irão responder que obtiveram bons resultados. As perguntas a que nos referimos são as seguintes:

 3) Baseando-se nos contatos que você realizou na questão anterior, descreva a receptividade que obteve.

4) Quais seriam as contrapartidas possíveis, no caso de participação de instituições e empresas da sociedade civil, em seu Projeto Educacional ?


A intenção destas perguntas é mostrar que existe uma sociedade, composta de pessoas, empresas e ONGs, que está extremamente aberta a participar de projetos educacionais.


Os motivos são vários, e devemos estar atentos a isto. Os principais são:


- Compromisso verdadeiro com a cidadania: Pessoas e instituições possuem vontade de ajudar de alguma forma, porém dificilmente irão até a sua escola para propor uma parceria ou mesmo um projeto.


- Procura de Clientes: Algumas empresas realizam parcerias com escolas com o objetivo de ajudar seus projetos, tendo como contrapartida, a divulgação de seus produtos. Você deve estar se perguntando: Alunos são clientes de quem ?


De papelarias, de bicicletarias, cinemas, shoppings, cursos de informática, livrarias, empresas de turismo, empresas de telefonia celular, etc. 


Não seria positivo uma parceria para divulgação de cigarros, bebida alcoólica, ou outro produto considerado não-ético ou inapropriado.


Devemos ver as parcerias saudáveis com bons olhos. É claro que para celebrar alguns tipos de parceria, será necessário a autorização da Secretaria de Educação a qual a escola é subordinada.

Concorrência em editais:


Existem vários editais, promovidos por instituições públicas e privadas, que proporcionam apoio financeiro para projetos educacionais. Um importante exemplo deste fato é o CNPQ, que oferece constantemente editais para a realização de projetos e pesquisas. Já faz algum tempo que a filosofia do CNPQ mudou, demonstrando estar em constante sintonia com a sociedade, passando a oferecer editais que possibilitam a participação, além das Universidades, de empresas, escolas de ensino fundamental e médio e ONGs. 


Exemplo de um bom edital: II Prêmio Ciências para o Ensino Médio. Promovido pelo MEC, sendo os prêmios nos valores de R$ 20 mil e R$ 60 mil reais.


Em parceria com o Colégio Estadual Santa Luzia, da periferia de Aparecida de Goiânia-GO, realizamos o “Projeto de Reaproveitamento de Alimentos”  que em dezembro, em solenidade oficial, foi o vencedor do prêmio em 2005. Este projeto, segue na íntegra, no CD, na pasta de EXEMPLOS. 

Este projeto aborda duas temáticas fundamentais: o meio ambiente e capacitação profissional.


Este projeto presta conhecimentos sobre a produção de lixo orgânico e todos os problemas a ele relacionados e realiza a qualificação dos alunos no sentido de aproveitarem as partes dos alimentos que normalmente são jogadas fora, tais como cascas de verduras, folhas, talos e sobras de comida.


São realizadas oficinas onde os alunos aprendem a preparar os pratos. Atualmente estas técnicas são utilizadas em suas casas com o objetivo de reduzirem o desperdício de alimentos e realizarem economia.


Existem vários prêmios para projetos, alguns inclusive fazem parte do calendário e são repetidos anualmente.

Participação em eventos técnico-científicos:


O projeto escrito é indispensável para a participação da escola em eventos, feiras estaduais e nacionais de ciências, feiras culturais, etc.


A maioria destas feiras e eventos é repetida anualmente.  Dois importantes exemplos são a FEBRACE – Feira Brasileira de Ciências e Engenharia promovida pela USP, em março de cada ano e o concurso Cientista do Amanhã, que possibilita a participação no evento anual da SBPC.

Uma nova proposta de trabalho:


O que os nossos alunos esperam para seu futuro ?


Um projeto educacional pode possuir uma nova proposta de trabalho. Aqui utilizamos a palavra “trabalho”, no sentido de emprego e renda.


A grande maioria das escolas que conhecemos possui alguns diferenciais importantes que são fundamentais em qualquer empreendimento: Espaço físico, pagamento de suas contas de água e energia pelo poder público.


Este é um dos motivos que muitas Universidades e Escolas Técnicas estão desenvolvendo incubadoras de empresas.

“Acredito que, em última análise, a função do líder é espalhar esperança”. (Bob Galvin)


Um projeto educacional pode ser desenvolvido no sentido de realizar a qualificação profissional dos alunos.


A tarefa mais importante do educador é a de ensinar para a vida. Assim, devemos imaginar que toda a construção de conhecimento que acontece na escola é benéfica ao aluno e a toda a comunidade.


Talvez a única esperança do nosso aluno é exatamente aquilo que podemos lhe oferecer.


O jovem é provido de grande quantidade de esperança e acredita que pode fazer muitas coisas. Como educadores, devemos ter consciência daquilo que falamos. A partir de um questionamento sobre energia limpa e sustentabilidade, pode surgir um grande projeto.


“Não sabendo que era impossível, foi lá e fez”. (Jean Cocteau) 

--  FIM  --
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